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como barreira permanente às vias de comu­
nicação. 

A conservação das estradas, por meio de 
pavimentação, ainda é o melhor meio de es­
timular as riquezas e as razões são as se­
guintes: 

a) enquanto a pavimentação reduz 
o frete rodoviário em cêrca de 50%, a me­
lhoria das características técnicas reduz êste 
mesmo frete em cêrca de 5%; b) A pavi­
mentação custa quase tanto quanto uma no­
va construção, em face das condições topo­
gráficas e geológicas do país, que oneram 
muito a terraplenagem; c) Os recursos exis-

tentes sendo escassos sua aplicação deve 
ser feita em obras de remuneração mais ime­
diata; d) A pavimentação pode ser mais rà­
pidamente concluída, provocando desde lo­
go uma melhoria apreciável dos transpor­
tes e proporcionando em menor tempo um 
progresso da zona beneficiada; uma cons­
trução nova requeria ainda um certo pra­
zo para consolidação da terraplenagem ne­
cessária à pavimentação, a menos que fôs­
sem empregadas medidas técnicas especiais 
(como compactação de aterros, bases de 
grande espessura, etc. . .. ) que onerariam 
ainda mais a construção. 

Curso de Férias 

A Faculdade Nacional de Filosofia, vem 

mantendo há vários anos, com a colaboração 

do Conselho Nacional de Geografia, um cur­
so de férias, destinado aos professôres do 
nível secundário. A êste curso, têm acor­
rido professôres de todos os recantos do 
Brasil, que beneficiados com uma bôlsa de 
estudos, aqui no Rio aperfeiçoam seus co­
nhecimentos nas diversas disciplinas do cur­
rículo secundário . Como nos anos anterio­
res, o número de alunos foi apreciável, dado 

o interêsse e utilidade dos cursos desta na­
tureza. 

O Prof. CARNEIRO LEÃo, diretor da Fa­
culdade Nacional de Filosofia, ao encerra­
mento do curso, fêz uso da palavra, ressal­
tando o significado e a importância daque­
le curso para cada professor do curso secun­
dário. Falou também um representante 
de cada disciplina, exprimindo os agradeci­
mentos dos seus colegas de curso desta­
cando o valor dêsses ensinamentos para cada 
um. 

Sociedade Brasileira de Geografia 

A Sociedade Brasileira de Geografia, tra­
dicional instituição onde se abrigam os cul­
tores da Geografia e ciências afins, acaba de 
comemorar o se.u 69.0 aniversário de funda­
ção. Em 25 de fevereiro de 1882 era fun­
dada a Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro, acolhendo em seu seio as figuras mais 
representativas da ciência geográfica da épo­
ca. Durante tôda sua existência, vem a So­
ciedade de Geografia do Rio de Janeiro, hoje 
Sociedade Brasileira de Geografia, pugnando 
pela cultura da Geografia, apoiando e in-

. centivando aquêles que, de uma maneira ou 
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de outra, têm engrandecido com seus co­
nhecimentos científicos a Geografia do Bra­
sil. Hoje, a Sociedade, tem a sua frente, o 
almirante JoRGE DooswORTH MARTINS, fi­
gura por demais conhecida nos nossos meios 
sociais. Às solenidades realizadas pelo trans­
curso do seu aniversário, compareceu grande 
número de sócios, fazendo uso da palavra, o 
Sr. SALADINO DE GusMÃO e o engenheiro 
MoAciR SILvA. Na mesma sessão, foram 
aclamados sócios beneméritos o Dr. M. A. 
TEIXEIRA DE FREITAS e almirante RENATO 
GuiLLOBEL. 


